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Ministérioanunciaa liberaçãodereforçodavacinapara faixaetária,massomenteàquelesque tomarama2ªdosehámaisdeseismeses

» GABRIELABERNARDES*

OMinistério da Saúde
anunciou, ontem, a ter-
ceira dose da vacina con-
tra a covid-19 paramaio-

res de 60 anos. Até então, a pasta
havia confirmadoapenasadosede
reforço para imunossuprimidos,
profissionais de saúde e pessoas
com70anosoumais.Oanúncio foi
feito durante evento emcomemo-
ração aosmil dias do governo Jair
Bolsonaro, em João Pessoa (PB). A
medida foi divulgada pelo secretá-
rio executivo RodrigoCruz,minis-
tro interino da Saúde, enquanto o
chefe da pasta,MarceloQueiroga,
permanece em isolamentonosEs-
tados Unidos após ter recebido
diagnósticopositivoparacovid-19.
Em vídeo publicado porQuei-

roga noTwitter, amedida foi pos-
sível “graças à estratégia diversifi-
cada adotada pelo governo fede-
ral na aplicação de vacinas”. De
acordo comoministério, a vacina
deve ser aplicada nos adultos que
tomarama segunda dose hámais
de seismeses. Cerca de 7milhões
de brasileiros se encontramnesta
faixa etária. “É possível hoje, no fi-
nal domês de setembro, já ofertar
paraos idososbrasileirosumado-
sede reforço”, afirmouoministro.
Segundo o infectologista Ale-

xandreNaime, adose extra é fun-
damental, já que, com o passar
do tempo, a imunização do gru-
po idoso vai decaindo, principal-
mente para aqueles acima de 70
anos. “Quatro a oito meses após
terminado o esquema com duas
doses, os marcadores principais
que temos na medição de res-
posta imune, que são os anticor-
pos neutralizantes, começam a
decair. Mostra que não há mais
imunização. Com essa dose de
reforço, a qual chamamos de
‘booster’, o nível de anticorpos
volta a ser alto, e, então, se hipo-
tetiza a proteção”, explica.
O reforço em idosos está sendo

realizado com a vacina da Pfi-
zer/BioNTech.Na falta, a alternati-
va é usar Janssen ou AstraZeneca.
Para a infectologista Raquel Stuc-
chi, anecessidadedadosederefor-
ço independe damarca do imuni-
zante recebida. “Novemeses de-
pois de iniciada a vacinação contra
covid-19 nomundo, nós sabemos
que, com o passar dos meses, os
idosos vacinados perdemaprote-
ção. Independentemente da vaci-
naque receberam.Então,passados
seismeses, os idosos voltam a ser
novamenteumgrupode riscopara
adoecimentomais grave e preci-
samdestadosedereforço”, ressalta.
“A dose de reforço nos idosos é

extremamente importante por-
que, com a diminuição da prote-
ção que eles conseguiram com a
vacina, eles voltama termaior ris-
co de adoecimentomais grave e
de precisarem ser internados na
UTI. Eventualmente, até um risco
aumentado demorte pela doen-
ça”, completa amédica.

*Estagiária sobasupervisão
deAndreiaCastro

O Brasil registrou, ontem, 793
óbitos causados pela covid-19, de
acordo com dados do Conselho
Nacional de Secretários de Saúde
(Conass). Com os registros, o país
acumula 595.446 vidas perdidas
para a doença. O levantamento do
Conass, que compila dados de
secretarias de Saúde dos 26
estados e do Distrito Federal
apontou ainda 15.395 novos casos
de covid-19 em 24 horas, com um
total de 21.381.790 infectados desde
o início da pandemia.

Mais793mortes
e15.395casos

A pandemia atrapalhou, mas o GDF não parou. E, agora, pode anunciar a inauguração e o pleno
funcionamento de duas novas UPAs: uma na Ceilândia e, a outra, no Paranoá. Juntas, elas poderão real
até 15 mil atendimentos por mês. E vão ajudar a desafogar os nossos hospitais. As UPAs do Riacho Fun
II, do Gama, de Planaltina, de Brazlândia e de Vicente Pires já estão quase concluídas. E o GDF tamb
acaba de entregar novas UBS no Paranoá Parque e no Riacho Fundo II. São investimentos que representa
uma grande e importante conquista; tanto para a Saúde do DF, como para a de todos os seus cidadãos.

Duas novas UPAs já funcionando e mais cinco em final de construção.

Cartão Prato Cheio.
OGDF garante

comida namesa para
mais de 100mil famílias.

Temos passado por tempos muito difíceis, mas o GDF não parou de cuidar de quem mais precisa.

O Cartão Prato Cheio é um crédito que as famílias inscritas podem usar para fazer suas compras

em mercados, açougues e padarias, garantindo uma alimentação saudável e ainda movimentando

a economia local. Para 100 mil famílias, é mais que um benefício, é questão de sobrevivência.

Saúde amplia 3ª dose
para maiores de 60 anos


